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Greve dos Engenheiros: 
a CULPA é da diretoria do Banco da Amazônia

A persistência da GREVE dos engenheiros é de responsabilidade da diretoria do Banco. Sempre que 
uma categoria está em greve, isso acontece com muita frequência , o empregador tenta inverter a 

responsabilidade de forma retórica, buscando desacreditar o movimento diante da opinião geral, mas neste 
caso não há como negar a verdade: a responsabilidade pela Greve é da diretoria.

Todos os engenheiros do Banco entraram com ações do piso salarial. Aliás, todas as categorias do 
Banco têm ações trabalhistas, o que consideramos certo e justo. Mas especificamente os engenheiros do 

Pará estão sendo alvo de uma perseguição desmedida. 

Se a retirada do ACT como decorrência do cumprimento da ação está certo ou errado, isso já se tornou 
irrelevante, pois os engenheiros já apresentaram proposta de pauta para assinatura de novo ACT. Isso 

prova que não se trata de cumprir a ação, mas de retaliar, retirar direitos, lembramos a todos os 
empregados que os engenheiros sempre tiveram nas Greves em que conquistamos benefícios. Desde o 

mês de setembro de 2016, até hoje, não houve uma única reunião da Comissão de Negociação do Banco 
com os engenheiros. A diretoria do Banco nunca adotou uma proposta. Quando o TRT fez uma proposta, a 

diretoria do Banco recusou. 

O que os Engenheiros querem?

Por que um Acordo Coletivo é Importante?

Os engenheiros do Banco, todos, �veram re�radas as suas comissões de analista. Todos perderam o direito de 
assumirem funções de gestão na carreira administra�va. No estado do Pará os engenheiros estão sem Acordo Cole�vo de 
Trabalho, para os engenheiros vale apenas as regras da CLT. O que se busca é um Acordo Cole�vo de Trabalho que 
reestabeleça os bene�cios. Achamos justo, pois os engenheiros foram parte das lutas que travamos nos anos anteriores. 

Essa luta dos engenheiros por acordo, 
não é por causa dos �quetes, não se trata 
de dinheiro, os �quetes os engenheiros 
estão reavendo individualmente na 
jus�ça (e o Banco ainda corre o risco de 
ser multado pela Receita Federal) o que 
os engenheiros buscam é a segurança e a 
qualidade do trabalho. 

Um dos pontos mais importantes, por 
exemplo, é a integralização do auxilio 
doença. Se um empregado do Banco 
entre de LTS, o Banco, por força do ACT, 

está obrigado a integralizar o valor de sua 
remuneração, isso é importante em 
virtude do valor aviltado do Auxílio 
Doença pago pelo INSS.  Mas os 
engenheiros não estão amparados. 

A solução da GREVE dos engenheiros 
não significaria um acréscimo exagerado 
de despesas para o Banco, e o trabalho 
deles, como a arrecadação de tarifas de 
avaliação e análise e com a liberação de 
recursos  ajudaria  a  melhorar  os 
resultados do Banco. 

Esta  diretoria  do  Banco  está 
demonstrando que não tem nenhuma 
capacidade de negociar e encontrar 
soluções para conflitos, acha que 
consegue resolver tudo a base da ameaça 
e da pressão e os engenheiros, por outro 
l a d o ,  e s t ã o  d a n d o  u m a  c l a r a 
demonstração de união,  força  e 
capacidade de mobilização. 

A diretoria do Banco pensa que 
pode tudo, mas só pensa, não pode!
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